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Capítulo 1: A produção rentista de habitação e o autoritarismo da ordem sanitária

CONTEXTO: 

Primeira República (1889-1930)

• Dinamismo do núcleo urbano
• Atividades “urbanas”, relacionadas à 

economia cafeeira
• São Paulo: processo de expansão 

(cidade formal) e incremento 
populacional significativo

“São Paulo explode” 
(ROLNIK, Raquel, 1981)



Era preciso estruturar a rede de infraestrutura urbana, os serviços públicos e os equipamentos coletivos



• Bairros populares

• Surtos epidêmicos

• Condições higiênicas das habitações: um PERIGO

• Habitação x Saúde pública

• Falta de habitações de aluguel baixo

• Concentração de trabalhadores pobres

Habitação passa a ser uma QUESTÃO para o Estado

Subitem do capítulo: “A emergência do problema habitacional em São Paulo”

• Segregação socioespacial OU Segregação social do espaço

• Elite

• Registros de uma “cidade moderna”

• Imprensa operária só em 1900

“o número médio de moradores por 
prédio passou de 6,27 em 1886 para 
11,07 em 1900” (p.20)

velho centro, bairros populares/ 
operários e bairros “residenciais 
finos”



Relatório da Comissão de Exame e Inspecção das Habitações Operárias e Cortiços no Districto de Santa Ephigênia, 
publicado por MOTTA, em 1894, é a descrição mais completa das moradias de classe trabalhadora em São Paulo no 
fim do século XIX

Produção de moradias em terrenos baratos e deficiência das redes de infraestrutura urbana

A população do distrito de 
Santa Ifigênia passou de 
14.025 habitantes em 1890 
para 42.715 em 1893





Tipologias de habitação da classe trabalhadora/ operária (p.23-25)

• Hotel-cortiço
• Casa de cômodo
• Cortiço pátio
• Cortiços improvisados
• Casinha

Os higienistas lançam o alerta para o poder público: é necessário intervir, criar uma legislação restritiva, romper 
com as posturas liberais e com a privacidade de domicílio

Providenciar “radicalmente”

Situação da classe trabalhadora na Inglaterra (ENGELS, F.)



Intervenção estatal e autoritarismo sanitário

Obras de saneamento
Legislação e regulação da “indústria de construção e locação de prédios” (esfera privada)
Aparato policial (caos e desordem; pânico; conduta moral)

Leis e serviços sanitários
Higienistas, médicos e engenheiros ocupam cargos no poder público

O poder público atacou em três frentes > REGULAÇÃO DO ESPAÇO URBANO:
• Controle sanitário das habitações (repressivo e ditado pela ordem sanitária)
• Legislação e códigos de posturas (uso do solo; parâmetros edilícios)
• Obras de saneamento e urbanização

QUESTÃO SANITÁRIA ERA PRIORITÁRIA

Diretoria de Higiene, com poderes de polícia e inspeção sanitária (cólera; rede de equipamentos e funções)
Código de Posturas de 1886 e Código Sanitário de 1894
Companhia Cantareira de Águas e Esgotos
Comissão de Saneamento das Várzeas

Legislação urbanística, planos de 
saneamento básico e estratégias de 
controle sanitário







Produção rentista capitalista (habitação popular de aluguel) – promoção privada, mediada pela intervenção estatal

Leis de estímulo à construção de vilas operárias/ vilas de empresas/ vilas-cidadelas; excedente da economia cafeeira

Moradia de aluguel será a forma predominante de habitação até 1940

Construção por encomenda

Para os mais pobres, o cortiço – e suas variações – seguirá sendo a forma de moradia possível






